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Teus poemas são a ilustração da parábola de tua vida.
Envolta numa túnica fulgurante
Tu sempre procuraste o eterno, o essencial
Através das lágrimas, do desconsolo, da renúncia.
Teu olhar de sibila atravessa os tempos futuros.
Teu corpo é a muralha de uma alma sem partilha.
Es singular pela inteligência e pelo dom poético
Não só entre as mulheres como também entre os homens.
Tua vinda ao mundo enobreceu o sexo feminino
E abriu uma nova era à poesia feminina.
Teu nome atravessará o mar, a terra, os ares,
Circulando, misterioso, no universo inteiro.
Muitos homens que não te conhecem e te pressentem
Sentirão, ao te lerem, a nostalgia de ti.
Eu recebo de ti o poder de escrever poemas.
Em verdade és triplicemente grande — mulher, poetisa e musa!

Rio, set/1937.
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